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061 . COMPETlTlVmADE DE IJUAS ESPÉCIES (}E PLANTAS DANINHAS EM 

RELAÇÃO À SOJA (GI,ycil1C max). C.A. Spmlolto e D.A. Oliveira. EMRRAPAlCNPMA, Caixa 

Po~tal 69, Jagunriúna-SP, CEP 11R20()()O, Orasi!. 


As habilidades competitivas de <lU:1S espécies de plantas daninhns, Sl'lIl/n ()hfllsi(olin e /)('sl1l()di/l111 

(o,.lrlO,';IIII1, com a soja (Glycil1e mnx C\I. IAC-R) rormll nvalimlns em um experimento em casrI-de-\'cget;lçiio. 
A competitividmle intraespecfficn dn soja foi considcradn C0l110 medida pmlriio, e riS cOlllpetitividndes 
interespecfficas com as plnf1![1S dallinlms forml1 n ela relacionadas. roi usado o delineamento inteiramente 
casualizndo com 16 tmtmnenlos e ) repetições. Os lrata/nentos consistirmn <lns diferentes espécies (sojn e 
plantas daninhas) em diferentes densidmles. Ellltodns unidades experimentais lima planta de sojn foi tllnlltidn 
como planta principnl. Por ocasião do norescimento dn soja (66 d após sememlura) ns parlcs néreas das 
plantas de soja e daninhas foram coletadas e secas em estufn nté peso C0l1sl<1l1le. A análise com os dados 
originais de acúmulo de matéria seco (AMS) ela soja, demonslrando altn vnrinbilidnde, definiu n nessecidade 
de se proceder a IrahSformação dos dados, que foi basemln nn equação Y= AR' (Iogarftrnica). Linearizando 
esta equação ntravés da transformnção dos dados pnrn logarftmo neperinl1o, procedeu-se a amílise, conslatnu­
do-se que o coeficiente de varinçfio foi CV= R,O%. A internção entre espécies e densidade foi não significn­
tiva. Verificou-se que a soja foi mais competitiva COIll eln mesma quando comparada com as duas espécies de 
plantns daninhas. as qunis tiveram influência semelhante sobre a sojn. As linhns de regressão que melhor se 
adaptaram nos dados 1'01':1111 Y;= 2.93 - O, 1J X; quando as plnnlns daninhas cnmpetirnm com a snjn. e Y;= 2.3) 
- 0,13 X; quando n soja competiu com a pnípria soja; nmbns COI11 coeficiente de delerrninaçfio R"= 96,2%. 
Procedeu-se, ainda, ao estudo <In adnptaçfio rln equação I/Y= A + BX (hipérbole qllndráticn) nos dados de 
AMS da sojn. Porém, o ajuste ohtido foi infelÍor a aq\lele da equação logarftl11ica, c:Jracterizado pm coefi· 
ciente de variaç1io CV= )0,7%, e coeficiente de dcterlllinaçfio da equnção linearizacln R/= 91,)%. Face n 
estes resultados foi considerndolllais adequado (l procedimento baseado na equ<lção logarflmica. 
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